
          

                                    

 
 

Júlio dos Reis Lemos nasceu no dia 7 de setembro de 1878 na vila de Ponte de Lima.  

Era filho de José Viriato dos Reis Lemos, relojoeiro de profissão, e de Maria da Rosa das Dores 

Braga.  

Frequentou o liceu de Viana do Castelo entre 1891 e 1898, revelando grande aptidão para as disci-

plinas de Literatura e Filosofia. 

Posteriormente prosseguiu os seus estudos no seminário de Braga. 

Iniciou a sua carreira profissional como professor no concelho de Amares e em 1901 foi nomeado 

para lecionar na Escola Normal de Braga. 

No mesmo ano optou pela carreira de Secretário da Câmara Municipal, em Paredes de Coura, exer-

cendo funções nesta localidade até 1911. 

De 1911 até 1938 ocupou o mesmo lugar na Câmara Municipal Viana do Castelo. 

Ao longo do seu percurso profissional recebeu diversos louvores e alcançou muitos elogios. 

Foi casado com D. Lucínia do Carmo Dantas Pereira de Almeida e teve três filhos. 

Durante a sua vida Júlio de Lemos destacou-se na sua entrega às letras, no fomento do respeito cí-

vico, no devotado tributo ao regionalismo com notável rigor científico. 

Dotado de grandes capacidades intelectuais comprovou possuir qualidades de assinalável investi-

gador, de um enorme espirito culto, dedicando-se à cultura local através de um dinamismo distinto e 

empreendedor, que deu origem à execução de um excelente trabalho de ordenação e inventariação 

dos arquivos dos dois municípios, onde laborou, sem qualquer tipo de apoio ou ajudas. 

Foi fundador e Secretário do Instituto Histórico do Minho, jornalista incansável, sempre pronto a va-

lorizar o património literário e artístico do distrito, com os inúmeros artigos que publicou na imprensa 

regional nomeadamente em “A Aurora do Lima” e no “Cardeal Saraiva”. 

Foi, também, uma ilustre figura da 1.ª República com uma bondade e abertura de espirito que esti-

mulava os jovens e protegia os humildes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

  

Retrato em fotografia de Júlio de Lemos. 

Fonte: https://pontedelimacultural.pt/as-pessoas-subpag.asp?

Júlio de Lemos no final da sua vida com setenta e sete anos. 

Fonte: Figuras Limianas. Ponte de Lima : Município de Ponte de Lima, 2008. p. 319 

 

«Espírito meticuloso, de assinalável rigor científico, Júlio de Lemos tudo fazia com serenidade, com elevação 

e com bom gosto». 

Artur Anselmo 

In Figuras Limianas. Ponte de Lima : Município de Ponte de Lima, 2008. p. 319 
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Dirigiu duas revistas literárias a “Myosotis” em 1987 e a “Limiana”,
 
entre 1912 e 1917, traduzindo-se 

no primeiro passo para a valorização da cultura local, exaltando a singularidade da corrente a que o 

poeta António Ferreira chamaria “Limianismo”. A história deste movimento fê-la o próprio Júlio de 

Lemos em 1924, com repercussões na Galiza, num trabalho que denominou com a mesma designa-

ção “Limianismo”. 
 

Em 1924 foi diretor do “Almanaque de Ponte de Lima”, uma preciosa coleção de estudos sobre a re-

gião limiana e as suas figuras. 

Anos mais tarde, em 1938, anotou e atualizou os “Anais Municipais de Ponte de Lima”, com base 

num manuscrito inédito deixado pelo seu avô paterno, o professor, paleógrafo e investigador Miguel 

Roque dos Reis Lemos, que ficou para sempre ligado à História Cultural de Viana, quando Júlio de 

Lemos legou parte da sua valiosa biblioteca particular, em 1953, ao Liceu 

Nacional de Viana do Castelo, como forma de homenagear o seu avô. 

Júlio de Lemos foi um contista de linha rústica, estreou-se na imprensa e a partir daí publicou vinte e 

dois trabalhos nomeadamente Revista Literária, Conto, Novelas e Almanaques. Destaca-se a novela 

“Mistérios da Carne” (Viana do Castelo, 1899) e dois livros de contos “Campesinas”
  
(Lisboa, 1903) e 

“Ares da Montanha” (Viana do Castelo, 1956), embora separados no tempo por mais de meio sécu-

lo, remontam à mesma fonte e à mesma época.  

As inúmeras funções que desempenhava na altura, como funções burocráticas municipais, a dire-

ção Instituto Histórico do Minho e a colaboração assídua nos jornais, não permitiram ao autor a pu-

blicação dos contos de “Ares da Montanha” na altura própria, daí a discrepância das datas das suas 

publicações. 

Provido de diversas qualidades, humanas e cognitivas, Júlio de Lemos contribuiu de forma exímia 

para o enriquecimento da história local. 

O autor foi distinguido pela Câmara Municipal de Ponte de Lima com a atribuição do seu nome a 

uma rua de Ponte de Lima (Rua Júlio de Lemos).  

Júlio dos Reis Lemos faleceu em Viana do Castelo, no dia 2 de fevereiro de 1960 com 82 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

«Velho e grato amigo que fui do escritor (Júlio de Lemos), com a justa admiração que a sua obra suscitava, 

não podiam ser-me também indiferentes o seu aprumo, a firmeza ideológica e o fervor cívico, que nem a ida-

de nem a doença conseguiram afrouxar». 

Nuno Simões 

In O Anunciador das Feiras Novas. - Ponte de Lima, 1984-. - Ano 8, série 2, n.º 8 (1991). - p. 47 
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memórias de vida e obra 

Rubrica de Júlio de Lemos 

Capa da primeiro número de Limiana, revis-

ta literária pontelimense , iniciada em julho 

de 1912 sob a direção de Júlio de Lemos e 

Severino Costa. 

Capa de quatro das muitas publicações que integram a obra de Júlio de Lemos. Campesinas (1903),  Limianismo (1924), O Limianista Doutor Lima Bezerra . Esboço bio-bibliográfico (1948), Ares da Mon-

tanha (1956). 

Disponíveis na BMPL para consulta local. 
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